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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTEEditorial

No 62º aniversário da Certel, 
o parabéns é para você, associado

O segundo maior 
superávit da história

O agronegócio é um dos setores da economia que 
nos motiva a mantermos o foco na melhoria 
contínua da qualidade da energia elétrica 

fornecida aos associados. Tudo porque o segmento 
alcançou em 2017 um superávit de US$ 81,86 bilhões, 
o segundo maior da história. Conforme o Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, as exportações 
cresceram 13% no ano que passou e alcançaram US$ 
96,1 bilhões, valor que representa 44,1% de todo o fa-
turamento brasileiro no mercado externo.

Sempre defendemos a importância do setor 
primário, cuja grandeza ultrapassa a esfera de cunho 
econômico. É através do trabalho desempenhado por 
cada agricultor – que, numa visão contemporânea é cada 
vez mais considerado um empresário rural – que temos 
acesso aos alimentos que saciam a fome da sociedade 
e contribuem com o nosso crescimento. Portanto, por 
mais que seja algo vital para a economia, em primeiro 
lugar, o segmento apresenta uma relevância social in-
comparável.

Vale ressaltarmos a contribuição do sistema coo-
perativista para que a economia agrícola esteja tão ala-
vancada. Somente na área abrangida pela Certel, temos 
grandes cooperativas que protagonizam um desenvolvi-
mento acentuado, que se soma a todas as demais formas 
de agroindustrialização existentes. Temos a Languiru, 
Cooperagri, Cosuel/Dália, Santa Clara, Sicredi, entre 
tantas outras cooperativas gaúchas, brasileiras e estran-
geiras que cumprem o seu papel para que a agricultura se 
desenvolva e ultrapasse diferentes fronteiras, alcançando 
horizontes cada vez mais longínquos. 

E para que tudo funcione bem, energia não pode 
faltar. Em primeiro lugar, falamos da energia que brota 
de dentro de cada agricultor. É preciso muita força, 
perseverança e entusiasmo para lidar com tantas adver-
sidades que costumam afetar o setor do agronegócio, 
causando oscilações monetárias que prejudicam quem 
é do meio. Somente com muita energia é possível se-
guir em frente, encarar e superar esses obstáculos que 
muitas vezes se colocam à frente de quem produz na 
agropecuária.

Em segundo lugar, e até para que o empresário rural 
sinta-se ainda mais fortalecido, nos referimos à energia 
que é gerada e distribuída pela Certel e por tantas ou-
tras cooperativas de infraestrutura, que são verdadeiras 
parceiras do agronegócio e de todas as demais moda-
lidades industriais, comerciais e de serviços. Sempre 
estivemos e queremos estar cada vez mais conectados 
e próximos a você, prezado agricultor, que tanto faz 
para que todos tenhamos uma alimentação nutritiva e 
saudável. Produtor, você é um orgulho para o Brasil, 
nosso muito obrigado.

Chega mais um momento de 
comemoração para todos nós, 
associados, colaboradores, 
gestores, diretores, líderes de 
núcleo, conselheiros adminis-

trativos e fiscais. Com muitos desafios, resul-
tados excelentes, investimentos importantes, 
trabalho reconhecido e um cenário promissor 
para 2018. Afinal, todos somos responsáveis 
por uma cooperativa consolidada, ética, cidadã, 
comprometida com o desenvolvimento social, 
e que comemora, no dia 19 de fevereiro, seus 
62 anos de existência.

Uma história iniciada com muito esforço 
por Reinoldo Aschebrock, um criativo precur-
sor, um visionário que, no distante ano de 1956, 
soube transpor uma lacuna existente à época, 
tendo em vista a carência de um fornecimento 
de energia elétrica que atendesse as localidades 
interioranas. Certamente, ele não se preocupava 
somente em solucionar um problema para a sua 
comunidade, mas também vislumbrava algo que 
oferecesse benefício às futuras gerações.

E o fez com maestria, pois, como primei-
ro presidente, fundou uma cooperativa que se 
posicionou estrategicamente e contribuiu para 
que hoje tenhamos uma região desenvolvida, 
com índices diferenciados de produtividade 
e qualidade de vida. E todos os demais que 
também participaram da gestão da Certel igual-

mente foram importantes, pois permitiram que 
a cooperativa continuasse crescendo, sempre 
pautada em oferecer uma energia elétrica de 
elevada confiabilidade.

Prova é que estamos inseridos em 48 mu-
nicípios, nos Vales do Taquari, Caí, Rio Pardo, 
Paranhana e Serra, gerando e distribuindo 
energia elétrica para mais de 62 mil associa-
dos consumidores, beneficiando mais de 240 
mil pessoas. E o nosso foco se mantém cada 
vez mais voltado em ofertar soluções. Muitos 
investimentos estão programados para este ano 
no intuito de continuarmos aprimorando nossa 
infraestrutura energética, de modo que os asso-
ciados sintam-se seguros e confortáveis, cientes 
de que energia elétrica, se depender da Certel, 
não vai faltar jamais.

Importante ressaltar que, harmonicamente, 
todos os negócios contribuem nesse sentido, 
pois garantem recursos que são aplicados no 
fortalecimento do sistema energético, o que é 
essencial para uma região caracterizada pela 
produção de alimentos que nutrem não somente 
gaúchos e brasileiros, mas cidadãos das mais 
diferentes nações que importam os derivados 
das matérias-primas aqui produzidas. E o que 
dizer das demais empresas, entidades e grupos 
sociais que também dependem de uma energia 
confiável e, igualmente, em harmonia e coope-
ração, desenvolvem a sociedade.
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Eficientização energética da Certel poderá servir 
de modelo para as demais distribuidoras do Estado

O benefício que o Programa de Eficiência 
Energética da Certel vem proporcionando 
às escolas estaduais tem chamado a aten-
ção do Governo do Estado. A notícia foi 
trazida no dia 4 de janeiro, em visita do 

diretor administrativo adjunto da Secretaria Estadual da 
Educação, Carlos Alexandre Ávila e da coordenadora 
de obras escolares do Estado, Ângela Alves Mafissoni, 
à sede administrativa da Certel, em Teutônia. Ambos 
foram recepcionados pelo presidente da cooperativa, 
Erineo José Hennemann, acompanhado do diretor 
operacional de energia, Ernani Aloísio Mallmann, do 
colaborador encarregado pelo programa, Henrique 
Fensterseifer e de um dos proprietários da empresa de 
consultoria AFG Engenharia e Arquitetura, Rainer Bü-
neker. Também participaram da reunião o secretário de 
Educação de Teutônia, Paulo Brust, e o subsecretário, 
Clóvis Adilson Hauenstein. À tarde, os visitantes co-
nheceram a Escola Estadual de Ensino Médio Reynaldo 
Affonso Augustin, de Canabarro, que teve substituídas 
665 lâmpadas.

Das 117 instituições públicas e filantrópicas 
contempladas nesta edição do programa, 27 são es-
colas estaduais e 20 já foram contempladas. Também 
integram o rol 40 escolas municipais, cinco escolas 
comunitárias (das quais, duas Apae’s), 35 creches mu-
nicipais e comunitárias, sete pequenos hospitais e três 
clínicas geriátricas (lares de idosos). Ao total, serão 
beneficiados diretamente 22 mil pessoas. Dos R$ 1,9 
milhão orçados ao programa, R$ 570 mil são destinados 
às escolas estaduais. 

Das 19.085 lâmpadas a serem substituídas, 5.698 
são de escolas estaduais, num investimento de R$ 500 
mil. Paralelamente, serão substituídas 110 geladeiras e 
freezers, sendo 43 nas escolas do Estado, orçadas em 
R$ 70 mil.

Ávila enaltece a contribuição do programa à qua-

lidade do ensino e ao equilíbrio dos cofres públicos, 
e ressalta que este modelo de trabalho deve inspirar 
iniciativas similares em outras regiões. “Foi uma alegria 
muito grande vir a Teutônia para conhecer o magnífico 
trabalho realizado pela Certel. Viemos para parabeni-
zar a cooperativa e agradecer em nome das 27 escolas 
estaduais, bem como para dizer que a Secretaria da 
Educação tem um forte interesse em manter e ampliar 
essa parceria com a Certel, criando condições de outros 
tipos de trabalho em que possamos ter a cooperação no 
sentido de qualificar e melhorar a educação em todos 
os sentidos”, afirma.

Ainda segundo o diretor adjunto, o programa é 
salutar também por estimular a conscientização dos 
estudantes e, indiretamente, suas famílias. “É aprender 
pela vivência, pela prática do dia a dia. O aluno está 
vendo, tocando, sentindo e presenciando a economia. 
Não é somente o falar, mas o fazer. Trata-se de um 
aprendizado que ninguém esquece”, avalia.

Ávila ressalta o interesse da Secretaria em cons-
truir uma parceria com a Certel no sentido de captar 
energia fotovoltaica, incluindo a sustentabilidade nas 
escolas estaduais. “Aprender fazendo é muito mais 

produtivo do que somente estudar”, completa.
Ângela reforça que a intenção é estender a ideia da 

eficientização energética para outras regiões, incluindo 
as concessionárias CEEE, RGE Sul e RGE. “Tudo nos 
impressionou muito, mas chamou bastante atenção o 
professor da escola que desenvolve toda uma aula práti-
ca baseado nesse trabalho que foi realizado na escola. E 
os alunos certamente levam isso para casa, estimulando 
os pais a também trocarem suas lâmpadas, geladeiras 
e demais equipamentos. É uma forma diferenciada de 
educar uma nova geração de cidadãos”, enfatiza.

A sustentabilidade está cada vez mais em voga na 
sociedade. À medida em que se avolumam os 
impactos naturais causados por fatores como 

o aquecimento global, o desmatamento e a poluição, 
cresce também o número de cidadãos e de organiza-
ções que se engajam para contribuir com a preservação 
ambiental, ampliando as condições para uma qualida-
de de vida em equilíbrio com os ecossistemas.

Poolseg
Um exemplo é a Poolseg Corretora de Seguros, 

sediada no Bairro Languiru, em Teutônia, que reno-
vou a parceria com o Programa Energia Verde em 
Harmonia Ambiental, desenvolvido pela Certel, com 

consultoria da Max Ambiental. É o nono ano em que 
a Poolseg adere ao programa e recebe o Selo Carbono 
Neutro, tendo já neutralizado 85,3 toneladas de gás 
carbônico equivalente (tCO2e) com o plantio de 432 
árvores. Nesta edição, a empresa neutralizará 15,24 
tCO2e através do plantio de 77 mudas.

O proprietário, Ervino José Scheeren, sinaliza o 
ganho simbolizado por esta ação. “O sentimento é de 
sermos uma empresa que cumpre sua responsabilidade 
com o meio ambiente, que faz sua equipe crer que o 
mundo depende nada mais do que nós para ser melhor. 
E deixar o mundo melhor para os nossos filhos passa 
por essa iniciativa de neutralizar o carbono que gera-
mos. Ano após ano, mobilizamos nossa equipe e cada 
um assume uma enxada, uma picareta e, com muita 
satisfação e união, plantamos essas árvores. Tenho 
feito visitas reiteradas a esses espaços que brotam 
e florescem. É isso que dá um sentimento de dever 
cumprido. Todos devem refletir sobre o quanto uma 
pequena ação pode mudar o mundo”, avalia.

Brisa
E uma nova empresa acaba de aderir ao progra-

ma. É a Brisa Embalagens, de Três Coroas, no Vale 
do Paranhana, que produz embalagens impressas em 
off set e atua fortemente no mercado de caixas indi-
viduais, sacolas de papel e caixas rígidas. A empresa 
neutralizará 148,12 tCO2e plantando 142 mudas de 
árvores nativas.

A entrega da certificação ocorreu na sede admi-

nistrativa da Certel, em Teutônia, ao diretor presidente, 
Protasio Ari Stumpf, acompanhado pela assistente 
de qualidade, Tânia Aparecida Knorst de Monteiro e 
pelo colaborador, Alcemiro Auler. “Nosso mercado 
engloba diversos países, e o Selo Carbono Neutro 
tem se tornado uma necessidade, visto que hoje não 
basta só haver desenvolvimento econômico. Cada vez 
mais os nossos clientes valorizam o desenvolvimento 
econômico e sustentável. Isso nos favorece bastante, 
porque, ao mesmo tempo em que estaremos agregando 
valor à imagem da empresa, beneficiaremos o meio 
ambiente e a qualidade de vida da humanidade.”

Quanto à interação com o Departamento de Meio 
Ambiente da Certel, Tânia resume o sentimento da 
empresa. “A primeira impressão que tivemos foi de 
responsabilidade e profissionalismo. Além da simpatia 
e prestatividade, houve um amplo esclarecimento so-
bre as formas de favorecimento e de impacto positivo 
na preservação ambiental idealizados pelo programa”, 
relata.

Saiba mais
Desde o seu lançamento, em dezembro de 

2007, o programa já envolveu 76 instituições que 
neutralizaram 32.658,60 tCO2e por meio do plantio 
de 164.353 árvores nativas produzidas e doadas pelo 
Viveiro de Essências Florestais da Certel. Demais en-
tidades – associadas ou não à Certel – também podem 
participar, bastando entrar em contato pelo telefone 
(51) 3762-5566.

Programa Energia Verde entrega novas certificações

Certificação da Brisa Embalagens de Três Coroas

Depois de reunirem-se com a direção, representan-
tes da Secretaria visitaram escola de Canabarro
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Postos de 

atendimento da 

Certel Energia

Lajeado (na Rua Julio de 
Castilhos, 1.145), Marques 
de Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão, o 
atendimento ocorre junto às 

Lojas Certel

São Pedro da Serra

Ao lado do Conselho Tutelar, às 
4ª-feiras, das 7h30 ao meio-dia 

e às 5ª-feiras, das 13h30 às 
17h48

Poço das Antas

Na Prefeitura, às 2ª-feiras, 

das 7h30 às 11h30 e das 

13h às 17h

Travesseiro

Na Rodoviária, às 5ª-feiras, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h às 16h30

Pouso Novo

Na Secretaria da Agricultura, 
às 3ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h às 16h30

Canudos do Vale
Na Prefeitura, às 5ª-feiras, 
das 7h30 às 11h30 e das 

12h45 às 16h45

Gramado Xavier 

Na Câm. de Vereadores, às 
3ª-feiras, das 8h às 11h45 

e das 12h30 às 16h45

Sério

Na Casa Paroquial, às 6ª-
feiras, das 8h às 11h45 e 

das 12h30 às 16h45

Taquara 

Ao lado da Receita Federal, às 

3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 

e sextas, das 8h às 12h

Barão

Na Rua Felippe Wily Heidrich, 

71, sala 1, das 7h30 ao meio-

dia e das 13h30 às 17h48

Salvador do Sul

Na Rua Duque de Caxias, 418, 

sala 5, das 7h30 ao meio-dia e 

das 13h30 às 17h48, exceto 

quartas de manhã e quintas à 

tarde

Capitão

Na Câm. de Vereadores, às 
4ª-feiras, das 8h ao meio-dia 

e das 13h às 16h20

Forquetinha

Na Secr. da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 

11h30 e das 13h às 17h

Em Lajeado (na Avenida 
Benjamin Constant, 3492, 

Sala 01) e nas Lojas 
Certel de Marques de 

Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão

São Pedro da Serra
Na Rua Duque de Caxias, 1850, 

Sala 3, próximo à Biblioteca, 
às 4ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e às 5ª-feiras, 

das 13h30 às 17h48

Travesseiro
Na Avenida 10 de novembro, 

941, ao lado do Conselho 
Tutelar, em frente ao Sicredi, 

às 5ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Pouso Novo
Na Secretaria da Agricultura, 

às 3ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Canudos do Vale
Ao lado da Rádio Verde Vale, às 

5ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 
das 13h às 17h

Capitão
Na Câmara de Vereadores, 
às 4ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h30 às 17h

Sério
Na Casa Paroquial, às 

6ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Poço das Antas
Na Prefeitura, às 2ª-feiras, das 

7h30 às 11h30 e das 13h às 17h

Gramado Xavier
Na Câmara de Vereadores, 

às 3ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Forquetinha
Na Secretaria da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 

das 13h às 17h

Taquara
Ao lado da Receita Federal, às 
3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 
e 6ª-feiras, das 8h ao meio-dia

Barão
Na Rua Felippe Wily Heidrich, 
71, Sala 1, lateral ao Correio, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h30 às 17h48

Salvador do Sul
Na Rua Duque de Caxias, 418, 
Sala 5, das 7h30 ao meio-dia 

e das 13h30 às 17h48, 
exceto quartas de manhã 

e quintas à tarde

Uma nova luz à qualidade do 
ensino e ao estímulo da economia

A iluminação de muitas escolas abrangidas pela Certel apresen-
ta um grande salto de qualidade e, paralelamente, o consumo 
de energia elétrica apresenta-se reduzido nestas instituições. 

Inseridas no Programa de Eficiência Energética da cooperativa, 117 
instituições públicas e filantrópicas, incluindo também hospitais e 
clínicas geriátricas, são auxiliadas pela substituição de lâmpadas 
usadas por novas, de tecnologia LED, reconhecidas por apresen-
tarem maior potência de lumens e economia. Destas, 78 já foram 
beneficiadas, e as demais serão ainda este ano.

Barão
Em Linha Francesa Alta, Barão, uma das agraciadas é a Esco-

la Estadual de Ensino Fundamental Cônego Caspary, onde foram 
substituídas 175 lâmpadas. Segundo o professor de Geografia e 
coordenador pedagógico, Leonardo Poersch, a iniciativa foi bem 
recebida por atender a comunidade como um todo e estimular a 
economia de energia, projetando um futuro melhor para a instituição 
e também para os alunos. “Precisamos pensar nas novas gerações e 
no cuidado com o nosso Planeta, e a Certel deu um passo à frente 
nesse aspecto. Nossos estudantes gostaram muito, pois tínhamos 
salas com iluminação fraca e lâmpadas piscando, e agora está muito 
diferente, ficou até melhor para os estudos”, afirma.

Para o professor de Língua Portuguesa, José Luis Werner, a 
aceitabilidade do programa foi evidenciada principalmente pelos 
estudantes. “Estamos muito satisfeitos com o resultado desta inicia-
tiva, que melhorou a claridade das salas de aula e do nosso ginásio. 
É fundamental que os nossos jovens entendam a importância da 
eficiência energética e compartilhem o conhecimento com seus 
familiares. Se o jovem não é trabalhado hoje como futuro, ele não 
será futuro amanhã. E a energia elétrica é um exemplo apenas, pois 
temos que trabalhar também a preservação do meio ambiente, a 
reciclagem do lixo e tantos outros assuntos que merecem atenção”, 
complementa.

Westfália
Outras 204 lâmpadas foram instaladas na Escola Estadual de Ensino Médio de Westfália. O diretor, Gilmar Batista Grünewald, diz 

que o educandário está muito mais iluminado e que acabaram os antigos problemas com lâmpadas queimadas. “Seguidamente tínhamos 
que trocar, mas nem sempre a escola dispunha de verba para isso. Agora, sendo contemplados pelo programa, só temos a agradecer. 
Os próprios alunos reconhecem que o ambiente ficou mais agradável com o novo sistema de iluminação”, relata.

Grünewald destaca que a eficiência energética passará a ser melhor debatida através do conteúdo escolar, com pesquisas mais 
aprofundadas que estimulem uma maior conscientização. “Porque a LED representa uma evolução no que se refere à utilização da 
energia, é muito mais durável que as anteriores. Com alegria, vemos a Certel sempre desenvolvendo projetos em prol das comunida-
des”, acrescenta.

A localidade de 
Paredão, em Sé-
rio, convida para 
a 28ª Festa do Rei 
do Motorista. Será 
dia 11 de feverei-
ro, com início pela 
manhã, no Salão 
Comunitário.

28ª Festa 
do Rei

 do Motorista 
de Paredão

O presidente da Certel, Erineo José Hennemann, recebeu, no dia 22 de janeiro, a visita do presi-
dente da Câmara de Vereadores de Imigrante, Fabiano Acadroli. A reunião objetivou solicitar 
ações da cooperativa em prol do município, cuja economia, baseada principalmente no setor 

agropecuário, depende muito da energia elétrica. O presidente agradeceu pela visita e garantiu a 
Acadroli uma atenção aos apelos realizados, enaltecendo que a Certel está cada vez mais focada em 
garantir um fornecimento de energia que atenda às necessidades do quadro social.

Presidente da 
Câmara de 
Vereadores 
de Imigrante 
visita Certel

Acadroli entregou ofício com 
pedido de melhorias 
ao presidente, 
Erineo José Hennemann

Escola Estadual de Ensino Fundamental Cônego Caspary

Escola Estadual de Ensino Médio de Westfália
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Energia é o que não falta para 
celebrar os 127 anos de Lajeado

Lajeado é a cidade-polo do desenvolvimento regio-
nal e completou, no dia 26 de janeiro, seus 127 
anos de emancipação político-administrativa. É 

um município de grande relevância para a alavancagem 
do crescimento socioeconômico, pois contribui para 
impulsionar a performance não apenas da sua comuni-
dade, mas das demais que estão direta ou indiretamente 
vinculadas ao seu eixo.

Há 47 anos, boa parte de Lajeado conta com o 
fornecimento de energia elétrica da Certel, cooperativa 
que tem contribuído significativamente com o desen-
volvimento local. Atualmente, são 16.495 associados 
atendidos e diversos investimentos são realizados cons-
tantemente para garantir um fornecimento de energia 
com capacidade ideal para atender às demandas da 
economia local e de municípios emancipados de Laje-
ado ou próximos a ele.

Em 2017, aproximadamente 20% do total inves-
tido pela cooperativa contemplou a região de Lajeado, 
englobando também municípios como Marques de 
Souza, Travesseiro, Estrela, Arroio do Meio, Capitão, 
Forquetinha, Canudos do Vale, Sério, Progresso, Bo-
queirão do Leão, Gramado Xavier e Pouso Novo:

- substituição de um transformador de 6,25 MVA 
por um de 15 MVA da Subestação de Lajeado, aumen-
tando a disponibilidade de carga em 27%;

- manutenção dos disjuntores de 69kV das subes-
tações de Lajeado e Canudos do Vale, aumentando a 
confiabilidade das proteções de equipamentos de alta 
tensão;

- substituição de 137 postes de madeira por concre-
to na linha de alta tensão (69 mil volts) que interliga as 
subestações de Lajeado e Canudos do Vale, com equipe 
própria de linha energizada, num investimento superior 
a R$ 600 mil, ação que, além de garantir a satisfação 
do associado, economizou R$ 1,3 milhão para a Certel 
por não interromper a continuidade do fornecimento 
de energia;

- realização de diferentes obras, através de 160 
projetos de rede, num investimento de R$ 790 mil;

- obras de melhoria de rede, num investimento de 
R$ 206 mil;

- em toda área abrangida pela Certel foram instala-
dos 710 novos postes e 294 transformadores, sendo 158 
postes e 53 transformadores na região de Lajeado.

Diversos investimentos também 
já estão projetados para 2018:
- instalação de dois equipamentos religadores, já 

efetuada em janeiro, possibilitando maior proteção e al-
ternativas para evitar interrupções de energia no Bairro 
Jardim do Cedro e o no município de Santa Clara do 
Sul, num investimento de mais de R$ 100 mil;

- instalação de novos religadores automáticos em 
Lajeado, Santa Clara do Sul, Capitão, Boqueirão do 
Leão e Pouso Novo, num investimento aproximado 
de R$ 250 mil, o que agilizará alternativas para evitar 
falta de energia;

- substituição de transformadores de correntes 
na subestação de Lajeado, adequando as novas cargas 
disponíveis, num investimento de R$ 110 mil;

- substituição de relés de proteção, num investi-
mento de R$ 60 mil, para aumentar a confiabilidade da 

subestação de Lajeado;
- remanejo de carga com ampliação do alimentador 

de energia na Avenida Benjamin Constant, aliviando 
a carga do alimentador de Santa Clara do Sul, num 
investimento de aproximadamente R$ 296 mil;

- instalação de dois religadores em Travesseiro, 
possibilitando maior proteção e continuidade de forne-
cimento para as localidades de Linha Cairu, Marinheira 
e Picada Ruschel, além dos municípios de Travesseiro, 
Marques de Souza, Capitão e Arroio do Meio.

Avaliação
O presidente da Certel, Erineo José Hennemann, 

cumprimenta todos os lajeadenses pelos aniversário 
do município e enaltece que a presença da cooperativa 
garante a confiabilidade nos serviços, principalmente no 
que tange ao fornecimento de energia elétrica disponível 
para novos usuários e empresas que quiserem se instalar. 
“Esta comemoração se aproxima do 62º aniversário da 
Certel, que será celebrado no dia 19 de fevereiro, o que 
nos deixa muito felizes”, assinala Hennemann.

Foi inaugurada no dia 26 de dezembro, 
com a presença do governador do 
Estado, José Ivo Sartori, autoridades 

estaduais, regionais e locais, a duplicação da 
ponte sobre o Arroio Saraquá, entre os bairros 
Moinhos D’Água e São Bento, em Lajeado, 
um dos principais acessos ao município de 
Santa Clara do Sul. A pedido do Daer, a Certel 
investiu no deslocamento da rede elétrica do 
local, orçado em R$ 8.473,00, para possibilitar 
a duplicação da via, avaliada em R$ 815 mil.

A nova estrutura possui 30 metros de 
extensão e 5,10 de largura, com capacidade 
máxima de peso de 45 toneladas, e revolucio-
nará a trafegabilidade no local. “Esta obra não 
tem um padrinho ou uma pessoa que se dedi-
cou mais do que a própria comunidade. Uma 
demanda de mais de 35 anos que demonstra a 
força de uma comunidade e a importância de 
se trabalhar em união, numa conjugação de 
esforços para alcançar os objetivos”, assinalou 
o prefeito de Lajeado, Marcelo Caumo. “É um 
momento importante para as duas comunida-

des que marcará a alavancagem do desenvol-
vimento”, complementou o prefeito de Santa 
Clara do Sul, Paulo Cezar Kohlrausch.

Segundo o governador, a duplicação é 
a prova daquilo que pode ser desentravado. 
“A mobilização dos municípios chegou na 
Secretaria de Transporte e no Daer, e acho 
que a busca por recursos foi importante. Mas, 
as condições técnicas também foram funda-
mentais para que este anseio se transformasse 
numa realidade. E hoje ela está aí, pequena, 
simples, mas tenho certeza que ajudará a to-
dos”, relatou Sartori, chamando atenção para 
os mais de 2,5 mil quilômetros de estradas 
já recuperadas em seu governo. “Precisamos 
de orientação, trabalho conjunto, agregação 
e espírito público para dar continuidade às 
mudanças e transformações. Sempre teremos 
obstáculos, e eles devem ser enfrentados. E se 
é para ter obstáculo, então vamos andar, porque 
quem está parado ninguém vai obstaculizar. 
Vamos em frente que esse é o nosso caminho”, 
completou.

Sartori inaugura duplicação de ponte entre Lajeado e Santa Clara do Sul

Lideranças regionais 
prestigiaram a inauguração 
da ponte que une Lajeado 
e Santa Clara do Sul

Subestação de Lajeado recebe constantes investimentos para alavancar 
o fornecimento de energia a Lajeado e ao Vale do Taquari

Em toda sua área, Certel investirá mais de R$ 6 milhões em melhorias da rede e subestações em 2018
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Tarifa branca é a 
nova opção para 
os consumidores
A tarifa branca é uma nova opção regulamentada pela Agência Nacional de Ener-

gia Elétrica (Aneel) oferecida às unidades consumidoras que são atendidas 
em baixa tensão (residências e pequenos comércios, por exemplo).  Desde 

1º de janeiro de 2018, todas as distribuidoras do País devem atender aos pedidos de 
adesão à tarifa branca das novas ligações e dos consumidores com média mensal 
superior a 500 kilowatts/hora (kWh). Em 2019, deverão ser atendidas unidades com 
consumo médio superior a 250 kWh/mês e, em 2020, os consumidores de baixa 
tensão, qualquer que seja o consumo. Os novos consumidores já podem optar pela 
tarifa branca.

Com a tarifa branca, o consumidor passa a ter a possibilidade de pagar valores 
diferentes em função da hora e do dia da semana em que consome a energia elétrica. 
Se o consumidor adotar hábitos que priorizem o uso da energia nos períodos de menor 
demanda (manhã, início da tarde e madrugada, por exemplo), a opção pela tarifa 
branca oferece a oportunidade de reduzir o valor pago pela energia consumida. Nos 
dias úteis, a tarifa branca tem três valores: ponta, intermediário e fora de ponta. Esses 
períodos são estabelecidos pela Aneel e são diferentes para cada distribuidora.

A possibilidade de optar por essa tarifa amplia os direitos dos consumidores 
de energia elétrica. Da mesma forma que é possível aderir, se o consumidor não 
perceber a vantagem, ele pode solicitar sua volta ao sistema tarifário anterior (tarifa 
convencional). A distribuidora terá 30 dias após o pedido para retornar o consumidor 
ao sistema convencional. Caso queira participar de novo da modalidade tarifária 
branca, o consumidor deverá cumprir um período de carência de 180 dias. A tarifa 
branca não se aplica aos consumidores residenciais classificados como baixa renda, 
beneficiários de descontos previstos em Lei, e à iluminação pública.

É importante que o consumidor, antes de optar pela tarifa branca, conheça seu 
perfil de consumo. Quanto mais o consumidor deslocar seu consumo para o período 
fora de ponta, maiores são os benefícios desta modalidade. Todavia, a tarifa branca 
não é recomendada se o consumo for maior nos períodos de ponta e intermediário 
e não houver possibilidade de transferência do uso dessa energia elétrica para o pe-
ríodo fora de ponta. Nessas situações, o valor da fatura pode subir. Por isso, é bom 
ter atenção ao solicitar a mudança.

Para ter certeza do seu perfil, o consumidor deve comparar suas contas com 
a aplicação das duas tarifas. Isso é possível por meio de simulação com base nos 
hábitos de consumo e equipamentos. Para aderir à tarifa branca, os consumidores 
precisam formalizar sua opção junto à distribuidora. Quem não optar por essa mo-
dalidade continuará sendo faturado pelo sistema atual.

Antes da criação da tarifa branca, havia apenas uma tarifa, a convencional, que 
tem um valor único (em R$/kWh) cobrado pela energia consumida que é igual em 
todos os dias, em todas as horas. A nova modalidade cria condições que incentivam 
alguns consumidores a deslocarem o consumo dos períodos de ponta para aqueles em 
que a rede de distribuição de energia elétrica tem capacidade ociosa. Este benefício 
reduz a necessidade de expandir a rede elétrica.

Mais informações sobre a modalidade tarifária branca podem ser consultadas no 
site da Aneel no seguinte link: http://www.aneel.gov.br/tarifa-branca. Os associados 
da Certel podem solicitar uma simulação através do telefone 0800 51 6300.

O consumidor passa a ter a possibilidade de 
pagar valores diferentes em função da hora e do 

dia da semana em que consome a energia 
elétrica. Se o consumidor adotar hábitos que 

priorizem o uso da energia nos períodos de 
menor demanda (manhã, início da tarde e 

madrugada, por exemplo), a opção pela tarifa 
branca oferece a oportunidade de reduzir o valor 

pago pela energia consumida.

Desde 1º de janeiro, os consumidores da baixa tensão podem solicitar 
sua adesão à Tarifa Branca de energia elétrica. Por meio dela, a energia 
utilizada fora dos horários “intermediário” e de “ponta” será mais barata. 
É importante, contudo, conhecer o seu perfil de consumo na hora de optar 
pela nova tarifa. Entenda melhor como ela vai funcionar:

Nos dias úteis, o preço da energia será dividido em três faixas de 
horário. O “horário de ponta” (vermelho), na parte da noite, terá 
energia mais cara; a faixa “intermediária” (amarela), uma hora antes 
e uma hora depois do horário de ponta, também fica mais cara; já no 
horário “fora de ponta” (verde), é onde o custo para o consumidor 
será mais baixo. Nos feriados nacionais e nos finais de semana, o 
valor será sempre fora de ponta, ou seja, mais barato.

É necessário verificar se você e sua família fazem ou podem fazer uso de eletrodomésticos 
e, sobretudo, do chuveiro elétrico, em horários fora de ponta. Ao optar pela Tarifa Branca, 
é imprescindível adotar hábitos que priorizem o consumo de energia em faixas de horário 
alternativas. O chuveiro elétrico é o elemento da residência que mais consome energia. 
Porém, se você utiliza o chuveiro a gás, a adesão à tarifa já pode se justificar, mesmo sem 
a necessidade de alterar o padrão de consumo.

Unidades que consumiram mais de 500 kilowatts-hora (kWh), em média, nos últimos 12 
meses, poderão optar por aderir à Tarifa Branca a partir de 2018. Os outros consumidores 
terão oportunidade de forma gradual, em 2019, para quem consome acima de 250 kWh 
e, em 2020, para o restante.

Com a adesão da Tarifa Branca por parte dos brasileiros, o hábito de consumo de energia 
no País tende a mudar, resultando em melhoria e aumento da eficiência das distribuidoras 
de energia e, consequentemente, diminuição de custos repassados à sociedade.

Para aderir à Tarifa Branca os consumidores precisam formalizar sua opção na distribuidora 
a partir de janeiro. A distribuidora instalará, então, um novo tipo de medidor de energia 
que contabilize o consumo para as diferentes faixas horárias. 
Na Certel, o contato deve ser feito pelo 0800 516300.



Sipat disseminou conhecimento sobre
segurança e qualidade de vida - Parte 2

Voltamos a destacar as atividades da 34ª Se-
mana Interna de Prevenção de Acidentes 
de Trabalho (Sipat) da Certel que, entre os 

dias 21 e 24 de novembro, promoveu um debate 
sobre importantes temas relacionados à prevenção 
de acidentes e à qualidade de vida.

Como buscar desenvolvimento
A administradora de empresas e professora 

da Faculdade La Salle, de Estrela, Elaine Nagel, 
enfocou sobre como buscar o desenvolvimento de 
forma eficaz. Salientou que a decisão de construir-
mos uma vida melhor está em nossas mãos, que 
somos nós quem decidimos o nosso tempo. “En-
volvidos com tantas coisas relacionadas ao traba-
lho e às mídias sociais, o nosso tempo acaba cada 
vez ficando menor. Logo, não conseguimos cuidar 
da nossa saúde, conversar com as pessoas e nem 
se relacionar. Hoje a nossa rotina é ocupada com 
coisas que estão a nossa disposição, mas, muitas 
vezes, não conseguimos ter o discernimento de 
priorizar o que realmente é importante. A produti-
vidade e o resultado do trabalho estão ligados com 
o nosso bem-estar individual”, pontua.

Elaine enaltece que, nas empresas, a questão 
do relacionamento e das disputas internas realmen-
te movimenta muitas emoções, além de despencar 
resultados. De acordo com a palestrante, a organi-
zação precisa administrar isso de forma tranquila 
e saudável, entendendo que cada profissional tem 
competências e comportamentos que precisam ser 
tratados e administrados de forma diferente. “A 
partir do momento em que escolhemos ter sucesso 
e ser um profissional diferenciado, precisaremos 
investir tempo e dedicação. Isso vale também para 
a vida pessoal. Se quiseres ser o melhor pai ou o 
melhor companheiro, precisarás investir tempo 
para isso”, ensinou, lembrando a importância da 
atualização constante e da flexibilidade na tomada 
de decisões.

Direito previdenciário
O advogado José Gabriel Schneider Fernan-

des, palestrou sobre direito previdenciário. Sua 
orientação, a mesma dos técnicos da Receita Fe-
deral, é de que não há o dito rombo alegado pelo 
governo como justificativa para mudar a Previdên-
cia Social. “Na verdade, temos uma Previdência 
que arrecada muito dinheiro, mas que é gastado 
com outras finalidades que não a aposentadoria. 
Aí, quando o governo vai pagá-la, está faltando 
dinheiro, pois caso tivesse utilizado o montante 
arrecadado apenas para pagar as pensões e benefí-
cios a auxílio-doença, o dinheiro estaria sobrando 
nos cofres da Previdência Social”, alerta.

Fernandes ressalta que a questão da aposen-
tadoria é muito específica, para cada pessoa é de 
um jeito. Não há aposentadoria que se copia, para 
cada indivíduo será feita uma análise. “Atual-
mente, como há um risco muito grande do gover-

no angariar esses votos necessário para alterar o 
INSS, indico que a população vá ao INSS ou pro-
cure um advogado especialista em aposentadorias 
para fazer seus cálculos e ver o que é melhor para 
cada situação. Nas condições em que o Brasil se 
encontra, querer mudar as regras do jogo ao final 
da expectativa da pessoa se aposentar é desleal. 
Isso é como um contrato. A pessoa assumiu suas 
obrigações, mas chega na hora do INSS cumprir 
as suas e o governo quer mudar essa questão. Ne-
nhum país do mundo trataria os trabalhadores da 
forma como o Brasil o faz. Dizem que o INSS é 
o problema do Brasil, que está faltando dinheiro, 
mas perdoaram bilhões de reais de grandes pro-
dutores rurais e bancos, e estão querendo cobrar a 
fatura retardando a aposentadoria de muita gente”, 
lamenta.

Segurança pública
O tenente coronel do Comando Regional de 

Polícia Ostensiva, bacharel em Direito e professor 
da Faculdade La Salle de Estrela, Paulo Rogério 
Farias Medeiros, fez uma panorâmica brasileira e 
internacional acerca dos índices de criminalidade, 
da história da Brigada Militar, e procurou situar 
Teutônia, o Rio Grande do Sul e o Brasil num con-
texto gaúcho, nacional e internacional. “Esta com-
paração é muito importante, porque muitas vezes 
pensamos que a criminalidade se resolve com uma 
polícia atuante, altamente repressiva para comba-
ter o crime. Na verdade, a solução mais eficiente 
são políticas públicas que resolvem o problema 
maior da criminalidade, que é estrutural. A polícia 
está aí prendendo, e nunca se prendeu tanto como 
nos últimos anos. Assim como as cadeias estão 
superlotadas de criminosos, esta criminalidade é 
sazonal. Cidades do Vale do Taquari como Teu-
tônia têm baixos índices, mas contam com uma 
qualidade de vida fantástica, em que a população 
tem atendidas as suas necessidades básicas, com 
investimentos em educação, saúde e segurança 
pública.”

Medeiros ressalta que o policial é um guardião 
de direitos da sociedade, o que protege a parte hi-
possuficiente das relações. É ele quem vai agir em 
nome da coletividade, seguindo os estritos ditames 
da lei. Mesmo quando for atingido na sua moral 
ou no corpo físico, ele tem que agir em nome da 
coletividade e não como um vingador ou bandido. 
“Caso contrário, vem a ética corporativa e manda 
embora esse sujeito retirando a farda que ostenta, 
porque a instituição tem que selecionar pessoas de 
bem. E o governo tem que investir na nossa fa-
mília, na educação, no bem-estar da comunidade, 
e procurar proporcionar meios a que as pessoas 
excluídas sejam incluídas e tenham um calçamen-
to adequado, uma escola pública com ensino de 
qualidade, com emprego e meios de viver adequa-
damente. Quanto menos se investir nesses meios, 
mais teremos que construir presídios”, alerta. Tenente coronel, Paulo Rogério Farias Medeiros

Administradora de empresas, Elaine Nagel

Advogado, José Gabriel Schneider Fernandes
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Hidrelétricas geraram mais 
de 3 mil MWh em dezembro

O Centro de Operação da Geração de Energia da 
Certel informa que, em dezembro de 2017, as 
hidrelétricas Salto Forqueta, Boa Vista, Rastro 
de Auto e Cazuza Ferreira geraram um total de 

3.707,469 MWh que foram injetados nos sistemas elétricos 
de distribuição. Nossas usinas evitaram o lançamento de 
984 toneladas de CO2 na atmosfera.

A hidrelétrica Salto Forqueta, que registrou em de-
zembro um índice de chuvas de 103 mm, inferior à média 
esperada, de 125 mm, alcançou 41,31% da sua capacidade 
de geração, com 1.204,707 MWh gerados. A hidrelétrica 
Boa Vista, que registrou índice pluviométrico de 83 mm, 
inferior à média esperada, de 117 mm, gerou 46,95% de sua 
capacidade, ou seja, 167,664 MWh. Importante ressaltar que 
a energia gerada por estas duas hidrelétricas, num total de 
1.372,371 MWh, foi utilizada pelo sistema elétrico da Certel 
Energia, sendo aproveitada pelos mais de 62 mil associados 
consumidores da cooperativa.

A hidrelétrica Rastro de Auto, que em dezembro apre-
sentou um índice de chuvas de 103 mm, inferior à média 
esperada, de 125 mm, produziu 45,08 % de sua capacidade, 
com 1.492,647 MWh gerados. Já a hidrelétrica Cazuza Fer-
reira, que apresentou um índice pluviométrico de 48 mm em 
novembro, abaixo da média esperada, de 191 mm, alcançou 
18,47 % de sua capacidade, com 842,451 MWh gerados. 
Estas duas usinas – Rastro de Auto e Cazuza Ferreira, que 
somaram uma geração de 2.335,098 MWh, tiveram a sua 
energia comercializada no Mercado Livre.

Hidrelétrica Salto Forqueta, entre Putinga e São José do Herval, gerou 1.204,707 MWh em dezembro
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O gasto energético de uma atividade física é 
proporcional à quantidade de músculos 
envolvidos, à intensidade e à duração do 
exercício realizado.
Exercícios aeróbicos e de força são 
essenciais para mantermos disposição e 
saúde.
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Augusto Weber
*Técnico agrícola e gestor em cooperativismo
Capa - Santa Cruz do Sul

Horta caseira

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Acostume o seu paladar com o sabor 
natural dos alimentos;

Tente sempre ler algum livro, mesmo 
que você demore muito tempo para 
conseguir concluir a leitura;

O tempo cura quase tudo. Dê tempo 
ao tempo.

Coragem meu filho!

Igredientes
1 colher de sopa de 
azeite de oliva;
1 cebola picada;
2 dentes de alho pi-
cados;
500g de carne mo-
ída;
1 lata de tomate pe-
lado;
¼ xícara de extrato 

de tomate;
Sal;
Pimenta-do-reino;
2 colheres de sopa 
de salsinha;
200g de queijo mus-
sarela ralado;
4 ovos;
300g de massa fo-
lhada laminada;
1 ovo batido;

Preparo
Aquecer uma frigideira, regar com azeite 
e dourar a cebola.
Juntar o alho e refogar por mais 1 mi-
nuto.
Adicionar a carne e refogar bem.
Juntar o tomate pelado e o extrato de 
tomate e temperar com sal e pimenta do 
reino.
Cozinhar por 10 minutos ou até obter um 
molho consistente.

Desligar o fogo e acrescentar a salsinha.
Dispor o molho em um refratário, cobrir 
com o queijo mussarela, fazer buraqui-
nhos e acomodar os ovos.
Temperar os ovos com sal e pimenta.
Cobrir com a massa folhada, pincelar com 
o ovo batido e fazer um furinho com a 
faca no centro da torta.
Assar em forno preaquecido a 180 graus 
por, aproximadamente, 40 minutos ou até 
que esteja bem dourada.

Torta de Carne na Travessa

A coluna de hoje tem uma intensão muito mais de desabafo do que qualquer 
outra coisa. No último sábado (20/janeiro), assim como em tantos outros, 
nossa família se preparou para mais um passeio de bicicleta. Como na maioria 

das vezes, existe toda uma excitação na preparação de todos: água gelada, calibrar 
os pneus, capacetes na cabeça, dinheiro para o milk shake e muita animação para o 
pedal em família. Fazem apenas 3 meses que meu filho maior aprendeu a pedalar 
sem as rodinhas, e confesso que foram longos oito anos de espera para poder pedalar 
ao lado dele. Acho que todo pai que curte o esporte espera por estes momentos, ou 
seja, poder fazer as atividades de que mais gosta com as pessoas que ele mais ama. 
Bem, desde que começamos com nossas aventuras, vários tombinhos e esfolões 
ocorreram, sendo dois deles um pouco mais sérios. Mas, neste último sábado, as 
consequências foram maiores que o esperado, resultando em três pontos abaixo do 
queixo e várias escoriações do meu filhote. Cem metros, não mais do que isso, foi 
o resumo de nosso passeio. Logo na decida de nossa casa, a velocidade, associada à 
inexperiência do filhote e do papito que atrapalhou um pouco, resultou num “belo” 
tombo, que devido à forma que aconteceu, poderia ter resultado em consequências 
bem, mas bem maiores. Felizmente, foram “apenas” três pontinhos.

Este relato parece algo tão simples pelos fatos, pela frequência com que estes 
três pontinhos ocorrem nos queixos de nossas crianças, pela possibilidade de algo 
mais grave ter ocorrido, mas enfim, aconteceu. O meu desabafo começa depois de 
tudo ter ocorrido. Nossa, porque não escutei a mãe dele ao pedir para empurrar 
sua bike na descida ao invés de pedalar morro abaixo? Porque não lembrei ele de 
que deveria descer mais devagar? Porque não fiquei mais ao lado da rua? Porque 
não reduzi a ansiedade dele para o passeio? Tantas coisas poderiam ter sido feitas 
ou ditas, mas não fiz. Nossa, a sensação de culpa me consumiu por várias horas 
dos dias seguintes e muitas lágrimas foram derramadas. Que pai é este que não 
protege seu filho? 

Bem, hoje, passados alguns dias do acidente e com o coração mais aliviado 
(mas não completamente), depois de conversar com tantos outros pais, é claro que 
tudo fica mais claro, entendendo que estes fatos estão presentes na vida de qualquer 
pessoa. É isto que torna nossa vida tão preciosa, onde precisamos nos proteger dos 
riscos, mas ao mesmo tempo, precisamos investir na adrenalina do desconhecido. 
Enquanto pais, é “claro” que gostaríamos de ter 100% de certeza de que “nunca” 
algo de ruim irá acontecer com nossos amados filhos. Infelizmente, não podemos 
ter esta certeza, até porque, eles precisam aprender com seus erros e suas aventuras 
mal sucedidas. Confesso que não será fácil encarar o próximo pedal de forma tão 
simples, mas mesmo assim direi a ele: “Coragem meu filho!”

Na maioria das vezes, não damos a devida importância para a horta caseira. 
Os principais motivos são a facilidade em adquirir os produtos no super-
mercado e a falta de conhecimentos. Mas, ter uma horta na propriedade 

tem suas vantagens, entre elas podemos destacar: alimentos mais fresquinhos e 
saudáveis sem o uso de agrotóxicos e com mais vitaminas e minerais. A seguir, 
seguem algumas dicas importantes quanto a:

LOCALIZAÇÃO DA HORTA - A localização da horta é de grande importância 
para o sucesso da produção e da qualidade dos alimentos. A horta deve estar 
localizada o mais próximo possível da casa para facilitar a irrigação, os tratos 
culturais e a colheita dos produtos. O fator luz deve ser bem observado pela sua 
relação direta na qualidade nutricional das hortaliças. Devemos dar preferência 
às áreas que possam receber os primeiros raios solares da manhã.

MANEJO DO SOLO - O preparo do solo deve ser no sentido de manter e melhorar 
a estrutura dele. Um solo bem preparado não significa um solo limpo e pulveriza-
do, devemos evitar o revolvimento do solo, mantendo-o permanentemente coberto 
(palhada) e não usar estercos em excesso, principalmente os mal curtidos.

ADUBAÇÃO - A nutrição adequada das plantas não depende somente da adubação 
que usamos. Não é correta a prática de apenas adubar as plantas nas covas ou 
canteiros. O correto é deixar o solo vivo. Podemos dizer que um solo está vivo 
quando este é solto, leve e fofo, de coloração escura e com cheiro de terra do 
mato. Para conseguirmos um solo com essas características devemos mantê-lo 
sempre coberto e espalhar o esterco na área toda. Dessa forma, ativamos os mi-
crorganismos do solo que necessitam de cobertura, umidade e matéria orgânica, e 
estes, por sua vez, disponibilizam os nutrientes do solo que as plantas necessitam. 
Uma boa sugestão de adubação na horta é o uso de composto, que é a mistura de 
restos de culturas, alimentos e estercos fermentados em pilhas.

VARIEDADES E ÉPOCA DE PLANTIO - É muito comum acontecer frustrações 
devido ao plantio de variedades trocadas ou época errada. Na maioria das hor-
taliças existem variedades específicas para verão ou inverno e até variedades 
de meia estação. As fases da lua têm forte influência no cultivo das hortaliças. 
Muitos agricultores têm por tradição fazer os seus cultivos conforme as fases da 
lua. Existem calendários específicos com os dias favoráveis para cada tipo de 
cultivo (Calendário Agrícola do Capa).
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.

 A E S A A I E D L A E

 E C L S I T E H T R R

 L E H R D E G S M S A

 L A A E A E F R A O T

 E C H Y R I M O L Ç M

 M O F R O N B E A E N

 S P T A M T O F O R O

 N E Y F F H R T S P D

 T G O R O C I M R N F

 H D S E R G G F T F N

 F N I R V H I L O E R

 T N S A I H N M F H O

 E I T A L I A T T R R

 G H O D T F L B U E G

 D C D S E R S E H R Y

 O T N L E R E S I H N

 D N S I C I L I A E E

 Y I S A D M R M E S M

 C E N A R I O F E D L

 T H C E R Y L C C N I

 F G S R R E I T U T F

 I O Ã I G E R G S E F

 G S T I H G L I T G E

 T E M P O B M M O M C

 F S L S T L S E S E M

 F O O L D I S F I N B

 C E H F T E R A P I A

 E N H N R Y L O S H T

 O Y N L O I S O A B O

 R R A R N S L B H D R

 C T O N C C S I G L F

 I M O V E I S E N R A

     A I E D L A       I            D     S    A   A     O    C   R     Ç    O   O     E    P   M  O   R    E     R   P       O  I          R  G          V  I          I  N    O    I T A L I A   R         L  U           E                   S I C I L I A  E             M   C E N A R I O    L           C  I           U  F    O Ã I G E R  S            T    T E M P O    O          S E S E M    O             H  T E R A P I A      N             O             S                   I M O V E I S    

Casas 
históricas à 

venda
Já se imaginou em outra ÉPOCA, 
vivendo num CENÁRIO medieval? 
Provavelmente só se viu nessa situ-
ação fantasiando ao ler as páginas 
de um LIVRO ou assistindo a um 
FILME, em um SONHO inusitado 
ou em uma TERAPIA de regressão, 
não é? Mas agora já é possível, de 
certo modo, “voltar” no TEMPO. O 
que acontece é que uma ALDEIA da 
SICÍLIA, na ITÁLIA, está vendendo 
IMÓVEIS de arquitetura histórica a 
PREÇOS de liquidação. A casa mais 
simples custa apenas 1 EURO. Essa 
pechincha se justifica pela evasão 
dos habitantes locais, que optaram 
por morar em grandes cidades. Há 
muitos interessados nessa proposta 
imobiliária, mas chegar com alguns 
trocados para arrecadar a MORADIA 
não é tão fácil assim... Os futuros 
moradores devem arcar com a 
restauração em até três MESES 
sem alterar o aspecto ORIGINAL do 
domicílio, com os CUSTOS da pape-
lada de transferência do bem e com 
o depósito de cinco mil euros como 
garantia para a REGIÃO.  

Plantio planejado de 
árvores favorece a continuidade 

do fornecimento de energia

Plantio deve obedecer faixa de 15 metros da rede elétrica

Plantar árvores de grande porte sob a rede de energia 
elétrica pode acarretar em sérios problemas, tanto aos 
associados como à cooperativa. Além de ocasionar 

interrupções no fornecimento de energia, o plantio de espé-
cies arbóreas pode resultar no rompimento de fios e causar 
acidentes como o choque elétrico e a queima de aparelhos 
eletroeletrônicos.

São inúmeros os casos em que espécies destinadas ao 
reflorestamento energético, como eucalipto, acácia e pinus 
elioti, são plantadas debaixo da rede. Para que haja segurança, 
é fundamental que as espécies plantadas estejam distantes, ao 
menos, numa faixa de 15 metros (7,5 metros para cada lado) 
da rede de energia elétrica.

A analista ambiental da Certel, Tatiana da Costa Weber, 
enfatiza que o associado deve ter ciência de que as redes elé-
tricas foram instaladas e elas possuem uma faixa de servidão 
que deve ser respeitada, além de que a distribuição de energia é 
um serviço de utilidade pública e beneficia a todos associados. 
“Desta forma, é possível evitar despesas operacionais adicio-
nais nas manutenções das redes de distribuição quando há 
observância e atendimento das distâncias mínimas estipuladas 
por normas técnicas. A Certel  sabe da importância econômica 
para  os associados do plantio de espécies energéticas para 
reflorestamento.  Entretanto, é fundamental que os associados 
façam o plantio planejado de forma a evitar problemas com a 
segurança operacional das redes que, afinal, levam a energia 
que eles próprios utilizam”, afirma.

Preocupada com a questão, a Certel elaborou um guia 
de arborização urbana em que orienta o plantio adequado 
de espécies arbóreas na área urbana, o qual também pode 
ser aplicado para as áreas rurais quando da observância da 
distância de segurança das redes elétricas e as escolhas das 
espécies de porte adequado. Conforme consta no guia, a 
solução normalmente tem sido a poda das copas das árvores. 
Essa atividade, porém, apresenta ressalvas e, em alguns casos, 
pode ser ineficiente,  pois pode afetar a sanidade e estética das 
plantas. Logo, é necessário que o plantio de árvores nestes 
espaços seja planejado.

As árvores são um elemento integrado às demais áreas 
verdes, sendo um bem de uso comum da população. Cabe, 
portanto, às prefeituras e aos cidadãos, sua conservação. No 
entanto, a Certel poderá executar podas ou realizar interven-
ções quando árvores próximas às redes constituírem riscos 
iminentes de acidentes para pessoas, instalações da empresa 
ou interrupções do fornecimento de energia elétrica.



JORNAL CHOQUE
CERTEL  | FEVEREIRO 2018COOPERAÇÃO 7

Confira acima o Número da 
Sorte do Energia Seguro 
Residencial de dezembro, 

formado pelas unidades dos cinco 
prêmios da Loteria Federal, e que 
dá direito a um prêmio de R$ 10 mil 
da Axa Seguros.

Dezembro
12.988
12.357
80.617
62.997
00.701
87.771

Confira 
aqui o
Número
da Sorte

Campanha premia 
moradora de Linha Welp

No sorteio da Campanha Mãos 
Dadas com a Saúde referente ao 
mês de dezembro, moradora de 

Linha Welp, município de Teutônia, foi a 
contemplada. Iria Wolf Trentini recebeu 
um vale-presente das Lojas Certel.

A campanha é realizada numa parce-
ria entre o Hospital Ouro Branco (HOB), 
de Teutônia, e a Certel Energia. Arrecada 
mensalmente cerca de R$ 14 mil por meio 
das doações espontâneas de associados 
da cooperativa, debitadas nas faturas de 
energia elétrica, englobando em torno 
de 1,5 mil contribuintes da microrregião 
abrangida pelo hospital.

Para saber mais, contate a recepção 
do HOB pelo fone (51) 3762-1600 ou dire-
tamente com a Certel, pelo 0800 516300. Dona Iria (e) recebeu o prêmio da assistente da direção do HOB, Elke Staggemeier

A Apae de Teutônia entregou 
recentemente ao presidente 
da Certel, Erineo José Hen-
nemann, o Troféu Empresa 

Solidária, em agradecimento aos auxílios 
que a entidade recebe da cooperativa. A 
entrega foi realizada pelos alunos auto-
defensores Simone Gomes de Oliveira 
e Jones Sebastião Nunes de Moraes, 
acompanhados pela diretora, Rosângela 
Inês Roehrig e pela vice-diretora, Raquel 
Brackmann.

Rosângela observa que a inten-
ção do troféu é, de maneira simples, 
agradecer às empresas que auxiliam a 
Apae durante o ano. “São empresas que 
abraçam a Apae, valorizam o trabalho 
que realizamos e, sempre que possível, 
ainda contribuem com brindes ou até 
recursos financeiros. E a Certel é uma das 
cooperativas que ajudam permitindo que 

seus associados façam doações mensais 
através das contas de energia, repassando 
importantes recursos arrecadados para a 
manutenção da entidade. Na verdade, o 
troféu se estende a todos esses cidadãos”, 
acentua a diretora.

Hennemann agradeceu pelo reco-
nhecimento à cooperativa, destacando o 
importante compromisso social exercido 
pela Apae e que beneficia muitas famílias 
da região. “Somente em 2017, através das 
nossas faturas de energia, foi repassada 
uma doação de R$ 24.706,00 feita por 
676 associados que contribuem com a 
entidade. É um valor significativo, que 
certamente contribui com a melhoria das 
atividades desenvolvidas pela Apae”, 
assinala o presidente. Demais associados 
que também quiserem efetuar doações 
através da conta de energia podem procu-
rar a Apae ou ligar para 0800 51 6300.

A Campanha de Mãos Dadas com a Saúde organizou o 44º sorteio de prêmios 
entre os contribuintes. Conforme a secretária da Associação Hospitalar Mar-
ques de Souza, Reny Rother, doações mínimas de R$ 5 por mês podem ser 

feitas pelos associados da cooperativa Certel Energia. A quantia é descontada da 
fatura de energia elétrica. “O valor arrecado, R$ 5.477,00, ajuda a amenizar o déficit 
gerado pelos atendimentos feitos pelos SUS”, explica.

Foram contemplados Nestor Henrique Walter, de Picada Felipe Essig, em 
Travesseiro (fritadeira elétrica); Wilma Borsatto, de Picada May (caixa térmica) e 
Waldir Osvaldo Brand, de Picada Flor (espremedor de frutas), ambos de Marques 
de Souza. O próximo sorteio ocorre em março. Interessados em auxiliar a entidade 
podem fazer sua inscrição na loja Certel ou direto na secretaria do hospital.

Hospital de Marques de Souza 
sorteia prêmios entre contribuintes

Premiados são Nestor Walter, Wilma Borsatto e Waldir Brand

Divulgação

Certel recebe troféu 
da Apae de Teutônia

Direção reuniu-se 
com as diretoras 

Rosângela e Raquel, 
juntamente com 

os alunos Simone 
Gomes de Oliveira 

e Jones Sebastião 
Nunes de Moraes

Divulgação
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Num investimento de R$ 185 mil, a cooperativa adquiriu 80 novos transformadores que serão aproveitados durante o ano em 
projetos de melhoria da qualidade do fornecimento de energia elétrica aos associados. O descarregamento foi acompanhado 
pelo presidente, Erineo José Hennemann, acompanhado do supervisor de construção e manutenção de redes elétricas, Lotário 

José Vallari, do supervisor de equipamentos e subestações, Simão Pedro Diehl e do diretor operacional de energia, Ernani Aloísio 
Mallmann.

O reajuste tarifário 
de 30% que atin-
giu os consumidores 

da Companhia Estadual de 
Energia Elétrica (CEEE), 
não afeta os consumidores da 
Certel, que continuarão tendo 
uma tarifa 20% mais barata 
em relação às concessioná-
rias. O reajuste tarifário da 
Certel está previsto somente 
para julho de 2018, e o que se 
espera, em função de todas as 
manutenções e investimentos 
realizados, é que o próximo 
reajuste tarifário da Certel 
seja composto apenas pela 
recomposição do Índice de 
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA).

Aumento de 
energia da 
CEEE não 

afeta associados 
da Certel

Cooperativa adquire novos transformadores

Transformadores serão utilizados em projetos de melhoria da qualidade do fornecimento de energia elétrica aos associados

Os postos de atendimento presencial da Certel Energia estão estrategi-
camente distribuídos para bem atender os associados. Através destes 
locais, o associado pode solicitar serviços, tirar dúvidas e inteirar-se 

melhor sobre as ações da cooperativa em prol da qualidade do fornecimento 
de energia elétrica. Os endereços e horários de atendimento estão relacionados 
sempre neste jornal, como pode ser conferido no box da página 4.

Na foto, recente visita do presidente, Erineo José Hennemann, acom-
panhado pelos diretores Ernani Aloísio Mallmann e Ilvo Edgar Poersch e 
pelo gerente de relações institucionais Marco Aurélio Weber, ao posto de 
atendimento presencial de Salvador do Sul, cujo atendimento é realizado pela 
colaboradora Lisani Dickel Selau, na Rua Duque de Caxias, 418, Sala 5.

Postos de atendimento presencial 
facilitam contato com associados

Para bem atender o quadro social

Em Salvador do Sul, quem atende é a colaboradora Lisani Dickel Selau

Uma nova comitiva de peruanos visitou recentemente a sede administrativa da 
Certel, em Teutônia. Liderado pelo padre jesuíta José de Bernardi, o grupo 
foi saudado pelo gerente de relações institucionais, Marco Aurélio Weber, e 

pelo diretor de geração, Julio Cesar Salecker. No auditório da cooperativa, assistiram 
o vídeo institucional e ouviram explicações sobre a história da cooperativa, que é a 
mais antiga do País no ramo Infraestrutura. Após, também conheceram o Centro de 
Operações do Sistema Elétrico, departamento que controla toda geração e distribuição 
de energia elétrica aos mais de 62 mil associados consumidores da Certel.

Peruanos visitaram 
sede da Certel

Cooperativismo compartilhado

Comitiva conheceu setores como o Centro de Operações do Sistema Elétrico
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

O VALOR RECEBIDO, EM CASO DE FALECIMENTO 
DO ASSOCIADO OU CÔNJUGE, É DE:

Obs.: Para ter direito ao Auxílio Pecúlio, o associado deverá estar em dia com 
o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para solicitação do 
benefício é de até 12 meses.

Morte Natural: R$ 3.000,00

Morte Acidental do associado: R$ 6.000,00

Morte Acidental do cônjuge: R$ 3.000,00

Auxílio
   Pecúlio

Energia

EM CASO DE MORTE ACIDENTAL 
VÍTIMA DE ACIDENTE 
AUTOMOBILÍSTICO, 
ACRESCENTAR TAMBÉM:
 

- Cópia simples:  do Laudo de 
Perícia Técnica; do Laudo de 
D o s a g e m  A l c o ó l i c a  e  
Toxicológica;
 

- Cópia da Carteira Nacional 
de Habilitação – CNH.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

EM CASO DE MORTE NATURAL:
 

- Cópia da fatura de energia elétrica 
referente ao mês do sinistro.
 

- Cópia simples: Certidão de Óbito; 
Certidão de Casamento; RG e CPF, do 
segurado ou cônjuge e dos beneficiários; 
do cartão bancário do beneficiário; e do 
comprovante de residência (conta de 
água ou fatura de energia elétrica) do 
segurado e do beneficiário. 

EM CASO DE MORTE 
ACIDENTAL VÍTIMA DE 
CRIME, ACRESCENTAR: 
 

- Cópia simples: do 
Inquérito policial; do 
Laudo do IML; do Boletim 
de Ocorrência; do Termo 
de Oitivas (declaração de 
t e s t e m u n h a s  d o  
acidente).

Morte Natural

- Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro;
- Cópia da certidão de óbito;
- Cópia simples do RG/CPF do 
segurado e beneficiários – caso 
o segurado não tenha RG, é 
necessária foto 3x4;
- Cópia simples do comprovan-
te de endereço do segurado e 

beneficiários;
- Declaração dos herdeiros com 
data de nascimento;
- Cartão bancário do benefi-
ciário;
- Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso 
não seja enviada a Certidão de 
Casamento Atualizada, deverá 
ser encaminhada a Declaração 
Particular de Convivência Ma-
rital (com duas testemunhas) 

e, em caso de união estável, é 
necessário Declaração Pública 
de União Estável.
 
Morte Acidental

Acrescentar:
 
- Cópia Simples do Boletim de 
Ocorrência Policial;
- Cópia simples do Laudo do 
IML.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

ENERGIA 
SEGURO 
DE VIDA

Obs.: Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado 
deverá estar em dia com o pagamento da mensalidade. No caso de 
óbito, o prazo para solicitação do benefício é de até 12 meses.

* Angelita Lohmann
DEUTSCH Luiz A. Radaelli - Lajeado

(51) 99702-8250
www.radiobrasiltalian.com.br

ITALIANO

* Deutschlehrerin am Col. Teutônia
Mich würden auch Rückmeldungen und Kommentare freuen: angelitalohmann@gmail.com

BarufeWarum Deutsch lernen?

Pedro Mario 
Follmann, de 
B o a  Vi s t a , 
Poço das An-
tas,  faleceu 
no dia 12 de 
novembro, aos  
81 anos.

Pau lo  Kor-
bes, de Picada 
Felipe Essig, 
Travesseiro, 
faleceu no dia 
23 de novem-
bro, aos 65 
anos.

Pau lo  Lu iz 
H a g e m a n n , 
de Marques de 
Souza, faleceu 
no dia 12 de 
outubro, aos 
70 anos.

L e o n i l d a 
Gehring, de 
L i n h a  S ã o 
João, Salvador 
do Sul, fale-
ceu no dia 13 
de maio, aos 
87 anos.

R e i n i l d a 
Zwirtes Wer-
ner, de Santa 
Luiza, Carlos 
Barbosa, fale-
ceu no dia 01 
de dezembro, 
aos 89 anos.

Nair Egewar-
tw, de Santa 
Clara do Sul, 
faleceu no dia 
28 de novem-
bro, aos 73 
anos.

N e l s o n 
Wahlbrink, 
de Westfália, 
faleceu no 
dia 13 de no-
vembro, aos 
71 anos.

Edmundo Eg-
gers, do Bair-
ro Canabarro, 
Teutônia, fa-
leceu no dia 
09 de novem-
bro, aos 87 
anos.

Iara Hofstaet-
ter, de Linha 
Tigrinho, Mar-
ques de Souza, 
faleceu no dia 
23 de julho, aos 
69 anos.

E l i a n a  M a -
ria Schneider 
Rohr, de Boa 
Vista, Poço das 
Antas, faleceu 
no dia 13 de 
dezembro, aos 
40 anos.

Selvira Kuhn 
Werner, de Es-
trela, faleceu no 
dia 02 de no-
vembro, aos 80 
anos.

E r n y  J o m -
mertz, de Pica-
da Flor, Mar-
ques de Souza, 
faleceu no dia 
19 de outubro, 
aos 81 anos.

Hilário Antô-
nio Schneider, 
do Bairro Ca-
nabarro, Teu-
tônia, faleceu 
no dia  17 de 
dezembro, aos 
65 anos.

Henrique Udo 
Meine, de Mar-
ques de Souza, 
faleceu no dia 
15 de dezem-
bro ,  aos  62 
anos.

H i l d e g a r d 
Ursula Tigge-
mann Kayser, 
de Linha Cata-
rina, Teutônia, 
faleceu no dia 
16 de junho, 
aos 76 anos.

Egon Konrad, 
do Bairro Teu-
tônia, Teutô-
nia ,  fa leceu 
no dia 15 de 
novembro, aos 
64 anos.

Venno Horst, 
de Linha Pais-
sandu, West-
fália, faleceu 
no dia 25 de 
dezembro, aos 
62 anos.

Tanti ani fa che nte n’paese dea nostra colònia ghera 
na casa ndoe el omo el volea lu sol comandar e par quel el 
barufea tuti i di  co so dona. Par colpa de questo i ze ndati 
parlar col prete. Soto so casa ghe zera due cagni, uno bian-
co e laltro zaldo che i se sfidea par no spartir el medèsimo 
òss. Anca do gati i sgnaolea par che uno no voela dassar 
quelaltro ciapar i sordi che ghe zera tel poròn. Tel punaro 
el galo vècio el fea i altri a star distante dele galine e tea 
stua se sentia el rospo a comandar co la so ose a tuti i altri 
rospi.

Somigliante a le brighe tra el paron e so dona, tra i 
cagni, gati, gai e róspi, qua in tea valada del fiume ndoe 
stemo ghe ze nte arquanti munissipi barufe tra i condotieri, 
che i stà a barufarse tra de lori che oramai fa schifo. Come 
el sole tute le matine el se alsa par tuti, anca i politichi 
de questi paesi i gavaria de gaver al manco el rispeto al 
pòpolo, già che i va ntea medèsima cesa. Ze na poca de na 
vergogna quel che se vede, se scolta e quel che i se dise 
su. El nono el disea sempre che quando i sentimenti i va 
via, bisogna ciapar la scuria. Chi sa ze la ora de passar la 
scúria a tanti deputati e senatori, perche me par che tanti i 
ga oramai oltrapassá el límite del giudíssio de tanti dispéti 
che se li vede far, de tante busie che i dise e de imbrogioni 
che i zê.

Elisabeth Beu-
ren, de Laje-
ado, faleceu 
no dia 27 de 
novembro, aos 
69 anos.

Ellita Birkheu-
er Feyh, de Boa 
Vista do Meio, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 06 
de julho, aos 
82 anos.

E l l i  G ä l z e r 
Lutz, de Linha 
São João, Poço 
das Antas, fale-
ceu no dia 07 
de novembro, 
aos 91 anos.

Liebe Leser, wenn Sie jetzt diesen 
Text lesen (können), bedeutet das entwe-
der haben Sie von zu Hause her die deuts-
che Sprache von Ihren Eltern gelernt oder 
Sie haben es in der Schule oder in einem 
Sprachkurs gelernt. Leute die zwei oder 
mehrere Sprache verstehen haben nach 
meiner Meinung einfach mehr vom Leben. 
Mehrsprachige Menschen sind nach mei-
ner Meinung schlauer. Sie entwickeln halt 
unterschiedliche Strategien um sich tägli-
ch zu verständigen. Wer hier in unserer 
Region kennt das nicht: man beginnt das 
Gespräch auf Portugiesisch, wechselt dann 
plötzlich auf Deutsch und endet wieder 
auf Portugiesisch. Manche Ausdrücke und 
natürlich auch die meisten Witze sind halt 
besser auf Deutsch zu verstehen, andere 
eben nicht. 

Zu meiner Frage am Anfang: Warum 
soll jemand Deutsch lernen? Mir ist die 
Antwort selbstverständlich: damit man 

besser ist, damit man mehr weiβ, damit man mehrere 
Möglichkeiten in der Zukunft hat. 

Das war auch der Gedanke und Ziel der Secreta-
ria da Educação de Teutônia, als sie die Einladung für 
einen Deutsch Sommerkurs annahm. Die Initiative 
und Partnerschaft danken wir das Goethe Institut aus 
Porto Alegre. Sie bieten 20 Schülern aus Teutônia 
einen Deutschkurs (40 Stunden) umsonst an. Damit 
rechnet man auβer Unterricht noch Material und 
Zertifikat. Die 20 mutige Schüler sind alle aus Mu-
nizipalschulen. Einige sprechen schon Dialekt von 
zu Hause während andere überhaupt kein Deutsch 
können. Das ist aber nicht schlimm. Wichtig ist, dass 
sie sich die Zeit jetzt in den Sommerferien nehmen, 
um Deutsch zu lernen. Vielleicht werden einige 
davon am Ende des Kurses ihre Freunde mit Wörter 
wie "Fußballweltmeisterschaftsendrundenteilnehmer" 
beeindrucken. Oder vielleicht reisen sie mal nach 
Deutschland, finden da eine Studien- oder Arbeits-
platz. Vielleicht. Eins ist aber sicher: alle verdienen 
was, weil sie dabei fürs Leben lernen. Ich lobe solche 
Initiativen und wünsche es gäbe noch weitere. Deuts-
ch ist super!

Der Kurs fand vom 8. bis zum 19. Januar statt. 
Die Schüler hatten jeden Morgen vier Unterrichtss-
tunden. Alle bekamen am Ende ein Zertifikat vom 
Goethe Institut.
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Nossa Terra, Nossa Gente

Jéssica Adriane 
Barth, do Bairro 
Teutônia, Teutô-

nia, completou 17 
anos no dia 09 de 
janeiro.  É home-

nageada pelos pais 
André e Ivania, 
mana Ana, avós 

Nelci, Elton e Fri-
dolina e colegas da 
Certel. Parabéns e 
muitas felicidades, 

Jéssica!

Neli Henz Lenhardt, de 
Sério, completou 48 anos 
no dia 04 de dezembro. É 
homenageado pelo esposo, 
filhos, genros e netos. Para-
béns, Neli!

Daniela Wommer 
Henickapfad, de Linha Orlan-

do, Marques de Souza, com-
pletará 16 anos no dia 05 de fe-

vereiro. É homenageada pelos 
pais Dari e Fabiana, avós, tios 

e, em especial, pelos colegas da 
Escola Severino José Frainer. 

Parabéns, Daniela!

Na foto, o 
registro de 
4 gerações: 
bisavô Guido 
Osvin Rieth, 
avô José Cris-
tiano Rieth, 
pai Alan Ber-
nardo Rieth 
e filho Arthur 
Bernardo Ri-
eth. Residem 
em Marques de 
Souza. Felici-
dades a todos 
da família!

Ter um ambiente bem refrigerado com uma boa qualidade do ar é sinal de que 
a manutenção do sistema de ar-condicionado está em dia. Qualquer irregula-
ridade nestes aparelhos pode colocar em risco a saúde de quem frequenta o 

local, pois a falta de manutenção adequada possibilita o acúmulo de sujeira, reduz 
o fluxo de ar e facilita a proliferação de fungos e bactérias, principalmente, se o 
aparelho permaneceu por muito tempo desligado. Além de uma série de problemas 
que podem comprometer o desempenho e a vida útil do ar-condicionado.

Nesta época do ano, em que as temperaturas ultrapassam a casa dos 30 graus, 
o uso do aparelho de refrigeração aumenta consideravelmente. A manutenção 
preventiva vai garantir o funcionamento correto da máquina, que inclui, além de 
higienização completa, testes no funcionamento para verificação de possíveis fa-
lhas, trocas de peças danificadas e outros itens que são checados. De acordo com o 
engenheiro eletricista e diretor da unidade Moema da Master House Manutenções e 
Reformas, Antônio Carlos, é importante contratar um profissional qualificado para 
fazer a correta manutenção do sistema e garantir o funcionamento.

“A manutenção planejada e realizada de maneira correta vai trazer benefícios 
tanto aos empreendimentos quanto redução de custos com substituições desnecessá-
rias de peças e redução de riscos de incêndios, além, claro, de melhorar a qualidade 
de vida de quem frequenta um determinado edifício”, destaca o especialista.

 
Novas regras

Para garantir a boa qualidade do ar no interior de estabelecimentos, a União 
sancionou, no dia 4 de janeiro e publicada no Diário Oficial da União no dia seguinte, 
a Lei 13.589/2018, que obriga edifícios públicos ou privados a fazer a manutenção em 
seus sistemas de ar-condicionado. Além de manter a qualidade do ar, as novas regras 

garantem, entre outros pontos, padrões de temperatura e umidade no ambiente.
A legislação já está valendo para novas instalações e prevê um prazo de até 180 

dias para adequação dos sistemas projetados antes da publicação dos novos requisitos. 
Os edifícios terão que fazer a manutenção a partir de um Plano de Manutenção, Ope-
ração e Controle com o objetivo de prevenir ou minimizar riscos à saúde, seguindo as 
orientações regulamentadas pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
e também as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

A melhor forma de manter o ar-condicionado funcionando em ordem é con-
tratando um profissional qualificado. Quer uma dica? Contrate apenas uma equipe 
técnica especializada em manutenção destes aparelhos e evite qualquer dor de cabeça 
no sistema de refrigeração.

Saiba a importância de fazer manutenção em ar-condicionado
Nova lei sancionada pelo Governo Federal obriga edifícios públicos ou privados a fazer a manutenção em seus sistemas de refrigeração

Foto: Reprodução

Manutenção preventiva garante o funcionamento correto da máquina
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Calendário de Eventos – Fevereiro 2018:
Municípios da área abrangida pela Certel interessados em também divulgar gratuitamente seus 

eventos podem enviar programação para comunicacao@certel.com.br

BARÃO
03 - Jantar-Baile de Kerb, em Linha General Neto 
Alto;
04 - Festa em honra à Nossa Senhora dos Navegantes, 
na Comunidade de Arroio Canoas;
04 - Festa da Igreja 3 Santos Mártires, em Linha 
Francesa Baixa;
07 - Almoço-Baile do Grupo Amizade, na Sede;
11 - Festa da Comunidade São João Batista, em Linha 
Rodrigues da Rosa.

POÇO DAS ANTAS
11 - Missa na Gruta Nossa Senhora de Lourdes, em 
Boa Vista;
17 - Torneio de Futebol Sete, na Sociedade Santa 
Inês;
23 - Taxa de Vistoria e Vigilância Sanitária, na Pre-
feitura;
23 - Último dia para a Revisão do Talão de Produtor, 
Movimento 2017, na Prefeitura;
24 - Baile do Chopp, na Sascpa.

PROGRESSO
03 - Missa de abertura da Novena, em Rui Barbo-
sa;
03 - Baile do Feijão, em Barro Pretto;
03 - Pré-Carnaval, em  Linha do Meio; 
04 - Festa do Vinho, em Xaxim;                               
04 - Festa da Padroeira, em Cabeceira de Tocas;
04 - Carnaval Infantil de Progresso;       
11 - Festa da Gruta, em Forqueta Alta;                        
11 - Festa da Gruta, em Rui Barbosa;       
13 - Carnaval, em São Luiz, à tarde;                                     
13 - Romaria da Terra;
18 - Festa da Padroeira Paroquial, em Fão;                                             
18 - Festa da Gruta, em Campo Branco; 
18 - Festa de São Valentim, em Arroio do Leite;                                    
25 - Carnaval – GEG;                                           
25 - Torneio de Bocha, em Barro Preto;                 
26 - Festa, em Bate e Vira.   

SALVADOR DO SUL 
03 - Pré Carnaval da UTI, 1º Carnachopp, no Ginásio 
Municipal;
04 - Festa de 60 anos, da EEEF. Adolfo Flor, em 
Linha Comprida;
09 e 12 - Carnaval da UTI, SUS;
10 - Missa de Kerb, às 20h30min, em Campestre e 
Baile, no Salão Pacini;
11 - Festa da Igreja Sagrado Coração de Maria, na 
Associação União de Veteranos, em Linha Bonita 
Baixa;
12 - Carnaval da ASCA, no Parque Municipal Afonso 
Cristóvão Wallauer;
14 - Missa, às 20:00h, de Quarta-feira de Cinzas, na 
Igreja Matriz;
22 - Início do ano letivo; 
24 - Jantar dos Bombeiros Voluntários, no Salão 
Paroquial;
24 - 2º Torneio de Vôlei 4x4-Misto, no Ginásio 

Municipal.
SANTA CLARA DO SUL 
- Início do 23º Campeonato Municipal de Futebol 
Amador;
05 a 23 – Brincando nas Férias;
07 - “Passeio de Integração” das Diretorias do Ser-
viço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 
(SCFV) para Idosos; 
11 - Festa na Associação dos Moradores da RS 
413;
12 - Baile de Carnaval, no Clube Centro de Reser-
vistas;
13 - Carnaval;
17 - Início do 26º Campeonato Municipal de Bo-
cha; 
17 - Baile, no Cer Alegria de Viver, de Linha Ser-
rana;
18 - Festa do Clube de Mães, na Sociedade Santo 
Antônio, de Sampaio;
19 - Início do Ano Letivo das Escolas Municipais; 
20 - Início do Torneio de Canastra do15 de Novem-
bro, de Picada Santa Clara;
22 - Início das atividades da União Santaclarense de 
Clubes de Mães;
24 - Baile do Grupo de Convívio e Fortalecimento 
de Vínculos para Idosos “Alegres Vivemos”,  de Alto 
Arroio Alegre;
25 - Circuito Verão SESC de Esportes.

SÃO PEDRO DA SERRA
10 - Tradicional Baile de Kerb, na Sociedade União 
Campestre Alto;
16 - Inauguração da Sede Própria do CTG Estância 
do Imigrante;
16,17 e 18 - 11ª Kappesbergfest, no Parque Municipal 
Lothário Cornelius;
19 - Início do Ano Letivo das Escolas Municipais de 
Ensino Fundamental.

SÉRIO
12 - Baile de Carnaval da Comunidade de Sam-
paio;
19 - Retorno das Aulas das Escolas Municipais; 
19 - Início do Torneio de Bocha de Casais.

PAVERAMA
03 - Culto, às 20h30min, após Jantar- Baile de Kerb, 
da Comunidade Evangélica Cristo de Paverama;
03 - Louvor com Bandas, na  Igreja Evangélica Fogo 
e Poder;
04 - Baile de Kerb, do Grupo de Idosos Alegria de 
Viver, no Ginásio Católico;
11 - Festa anual da Comunidade Santo Alberto Mag-
no, de Bela Vista;
17 - Festa anual do Grupo do Lar Com Força Ven-
ceremos.

BOQUEIRÃO DO LEÃO
04 - Festa de São Braz, em Linha Moisés;
13 - Carnaval Infantil, em Pedras Brancas;

18 - Festa da Comunidade, em Lajeadinho;
25 - Festa de Nossa Senhora de Lurdes, na Colônia 
Jardim.
WESTFÁLIA
03 - Baile da Terceira Idade do Grupo de Idosos Flor 
de Maio, às 13h, no Ginásio Municipal, em Linha 
Paissandu;
17 - Jantar-Baile do Coro de Senhoras Unidas Ven-
ceremos, às 20h, na A.C.E. Fluminense;
18 - 6º Encontro de Trilheiros de Westfália, no Fla-
mengo Futebol Clube;
25 - Assembleia Geral da Associação Escolar Júlio 
de Castilhos, no Centro Comunitário, em Linha 
Frank.

POUSO NOVO
03 - Baile do Feijão, em Barro Preto;
11 - Festa da Gruta, em Forqueta Alta;
12 - Baile de Carnaval, na Comunidade Santo An-
tônio da Divisa;
18 - Festa de São Valentim, na Comunidade do Ar-
roio do Leite;
25 - Torneio de Bocha, na Comunidade Barro Pre-
to.

CANUDOS DO VALE
03 - Baile de Kerb da Comunidade Nossa Senhora 
dos Navegantes, no Ginásio Pinheirinho;
10 - Torneio de futebol sete do Esporte Clube Nova 
Berlim, em Nova Berlim;
11 - Festa da Gruta da  Comunidade Santo Antônio, 
na Gruta de Rui Barbosa;
2ª quinzena do  Campeonato Aberto de Bocha, no 
Esporte Clube Nova Berlim, em Nova Berlim.

TEUTÔNIA
03  - Audax/BRM 200 Noturno
03 - Baile de Kerb da Associação Cultural Coro Misto 
Harmonia, em Linha Harmonia;
04 - Café da Tarde do Grupo do Lar Major 
Bandeira,Languiru, às13h30min;
10 - Baile da Melhor Idade do Grupo Sonnenlicht,  
no S.E.R. Gaúcho, em Teutônia, às13h;
18 - 2º Carnaval Infantil de Teutônia, no Centro 
Administrativo, às14h;
19 - 62º Aniversário da Certel;
25 -Início do Campeonato Municipal de Futebol.

FORQUETINHA
10 - Baile de Kerb “Kerbball”, em Arroio Abelha I;
13 - Baile de Carnaval da 3ª Idade do Grupo Alto 
Astral, no Pavilhão de Exposições do Parque Chris-
toph Bauer.

MARQUES DE SOUZA
11 -  Carnaval da 3ª Idade de Bela Vista do Fão;
18 -  Festa da Nossa Senhora de Lourdes, em Bela 
Vista do Fão;
24 -  Café do Clube de Mães 7 de setembro, em 
Picada May.
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